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Ainda bem ! 
Logo que foram nomeadas as 

actuaes autoridades polfciáes disse­
mos que os homens de bem, os 
dismoschefes de família, embora 
adversários políticos, estavam per­
feitamente tranquillos e que a 
acção enérgica da policia iria reca-
hir exclusivamente no elemento 
desordeiro. 

Dissemos e não nos enganámos. 
Por*entreos sinceros applansos 

da população honesta e ordeira a 
actual administração policial vai 
desenvolvendo a sua acção bene 
fica, punindo os maus e garan­
tindo os bons. 

Mais de u m adversário político, 
desses adversários que não se 
deixaram cegar pela paixão parti­
dária, tem manifestado a sua 
opinião favorável aos actos da 
policia. 

T e m havido verdadeira ener­
gia na repressão de certos abusos 
que já estavam tornando se inve­
terados no espirito de alguns in 
dividuos. 

Mas, como conseqüência immo 
diata dessa merecida repressão, o 
p <vo não teve oceasião de assistir 
desordens e arruaças nesses dias 
de festas que attrahiram para esta 
cidade u m a infinidade de pes 
soas estranhas. 

Os hospedes, que aqui vieram 
afim de assistir ás festas deS. Luiz, 
foram unanimes e m applaudir o 
zelo ca dedicação do sr. dr. João 
Martins, delegado de policia. 

Ora, esses applauses são muito 
significaiivos e, por isso mesmo, 
muito agradáveis, principalmente 
oara nós (pie logo e m começo da 
actual administração vaticinava­
mos para Itú u m a era de paz ode 
tranqüilidade. 

Razões sobejas tínhamos nós 

para prever o inicio deumaepocha 
prospera, attendendo ás exceden­
tes qualidades tfcis pessoas em 
boa hora escolhidas para oecupa-
rem os cargos policiaes. 

Homens cheios de resoonsabi-
lidade, com u m nome honrado a 
zelar, não poderiam deixar se levar 
pelo ódio partidário e muito menos 
consentir que a nossa terra conti­
nuasse sob o domínio perigoso de 
constantes desordens. 

E' o que estamos vendo: o ele­
mento desordeiro encolhido c sem 
apoio. 

Si eu podesse morrer asphixiado, 
no fundo do teu seio, ai, si eu queria! 
Sorvendo o aroma puno e adocicado 
que m e prende, enlouquece e, m e extasia ! 

Se eu podesse morrer amordaçado 
pelos teus rubros lábios de ambrosia, 
— c ô m o d a Inquisição o condemnado,--
morrendo em estertores de agonia ! . . . 

Si eu podesse morrer, assim, contente, 
tua alma ouvindo pura e refulgente 
gemer do nosSo amor sentido arpejo.. . 

Seria o mais feliz de entre os amantes : 
mais feliz que os Romeus e do que os Dantes, 
morrendo de prazer, do infindo beijo ! 

prophecia u m milhão de vezes 
norrorosa do tal escrevínhador... 

Não pedimos á Câmara actual 
que mude aquelle nome de 15 de 
Novembro, porque isso seria tem­
po baldado. As nossas reclama­
ções chegam aos seus ouvidas 
completamente disfiguradas; a boa 
intenção que sempre revelamos 
nos nossos pobres escriptos 6 

irtuada, dando-se-lhe u m ru-
ito diverso daquelle que 
trilhamos. 

to o caso ahi fica a recla-
lal somos interpretes. 
a queella não ê justa 
roce ser tomada na 
eração. 

EURICO SALDANHA. 

Resta-nos a grande satisfação 
de vermos realisadas as nossas 
previsões e de vermos que os ver­
dadeiros ytuanos sentem-se per­
feitamente garantidos com a admi­
nistração oolitica pela qual tanto 
combatemos. 

AO CHIG YTÜANO — Colle-
tes modernos para Senhoras. 

NOTAS DO DIA 
Como u m a recordação gratís­

sima á data em que foi implantado 
no Brazíl o regimem republicano, 
quasi todas as municipalidades do 
paiz deram o nome de tô de 
Novembro a diversasruase praças. 

D e preferencia as melhoi es 
ruas e as melhores praças foram 
as escolhidas para perpetuarem 
a grandiosa data. 

E m Itu --destoaram comple­
tamente dó desejo manifestado em 
todo a Iírazil. 

Parece até que a idéa de ridicu-
larisar o tô de Novembro foi a 
que actuouno espirito da Câma­
ra de então, querendo assim as 
pessoas que delia faziam parte dar 
arrhas de u m sebastianísmo im-
penitente, mostrando u m pouco 
caso revoltante contra as idéas 
triumphantcs da revolução. 

Temosaqui ruas bonitas, largas, 
ebemcdíficadadas; praças também 
possuimol-as, vistosas ealegres. 

Entretanto a Câmara foi dar 

o nome de 15 de Novembro ao 

ANSELMO DE CARVAL H 

becco mais escuro e indecente 
existe na cidade ! 

Lá estão nas esquinas, desafian­
do a risota de uns o o protesto de 
outros, as placas de ferro, sujas. 
com o respectivo distíco. 

U m a tal deliberação, porém, 
precisa que os seus auetores 
assumam toda a responsabilidade 
delia decorrente. Presidia a edíli-
dade no tempo que chrismaram 
a tal ruão sr. coronel José Feli-
ciano Mendes o eram seus compa­
nheiros de vereança os srs. José 
Innocencio, Adolpho Ravache,* 
José Elias de Assis, Carlos Tei­
xeira Englci, Joaquim Elias Pa­
checo Jordão e dr. Constantino 
da Silva Castro. 

O facto á primeira vista parece 
de pouca importância, mas não o é. 

Já esteve aqui u m redactor de 
jornal catholico e vendo a tal rua, 
que outrora chamava-se Becco 
do Inferno, escreveu no seu or-
gam algumas pilhérias inoffensi-
vas, é verdade, mas nem por 
isso ellas deixaram de melindrar 
os verdadeiros republicanos. 

Dissse esse cidadão que mu-
dando-se o nome de Becco do In­
ferno para rua 15 de Novembro, 
a edilidade ytuana procedera cora 
muito síso, porque a Republica, 
separando a egreja do Estado, 
era u m verdadeiro inferno e para 
elle havia de caminhar. 

O espirito de tal orgam da im 
prensa, como se ye, deixa a perder 
de vista as phrases graciosas dos 
mais oxoontaneos humoristas, 

sem se levar em linha de conta a 

Ytuano—Chapéos 
ínont. Ultima novi-

EMTWIÍJÉ 

CARTAS 
JI minha amada 

IV 
Quer esteja acordado, ca quer es­

teja dormindo, a tua imagem se 
conserva indefinidamente no meu 
pensamento ! 

Acordado vejo-te alegre, toda 
repleta de graças, toda encantos, 
buliçosa e saltitante, pulando-me de 

um pensamento ao outro, de um 
sorrizo a uma magua, e desta, ou­
tra vez, ao sorrizo ! 

Dormindo, tu me appareees em 
sonhos, ora, extravagantes e invero-
simeis, e ora, bellos e natnraes ! 

A's#vezes vejo-te ao longe, envol­

ta em gazemulticolor, cor de roza 
ou azul celeste, toda ternura, toda 
languidez, como que me promttendo 

dias de felicidades, horas de doces 

venturas, momentos de delirantes 20-
zos !... 

Outras vezes fugindo com uma 

rapidez vertiginosa, furtando-te ao 

meu olhar supplicautc, eque te busca, 

avidamente, nas contra-marchas do 
amor \ 

U m a noite, clopois de interminá­

veis horas de uma insomnia horrível, 

em que eu tinha o pensamento 

absorvido em ti, pude, afinal, ador­

mecer. U m a infinita multidão de 

sonhos assaltou-me a imaginação. 

Uin delles, porém, foi de uma 

belleza extraordinária... toi sonho 
divino ! .. . 
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Queres ouvil-o ! Eu t'o vou con­

tar.—Escuta. 

—Eras minha ! 

—Amavas-me ardorosamente. 

—Vivíamos bem juntínhos no nos-

so quarto, feito de conchinhas do 

mar ! 

— D a s janellas, feitas de crystal, 

pendiam bellissimas e perfumosas 

flores ! 

—Pequenos e lindos passarinhos 

beijavam-nos, e cantavam, entoando 

os seus castos hymnos em saudação á 

xurora do nosso sublime amor ! 

Éramos felises ! 

A nossa vida era u m soberbo 

poema, e cada beijo que dávamos era 

um canto ! 

— 0 nosso amor era um harmonioso 

concerto, feito com as modulações 

suaves ria tua voz, e com a &• 

fluidade melodiosa dos nosso" 

jos 1... 

—Vivíamos abraçados, e 

abraços tinham a caden, 

das ondas, produzindo û  

cimento no immenso 

estrellas 1 » 

— Q u a n d o nos beijavai 

radamente, collados os n 

em verdadeiros beijos d 

firmamento se convulsid 

vam-se as estrellas, as 

precipitavam umas sobre 

despeitadados, todos, da nossa venturjf 

invejosos das nossas felicidadades, e 

do nosso amor tão carinhosamente 

jyosado ! ' • 

•nho atrevimento, tiveram a principio passeiarem pelas ruas, debaixo de um 
um movimento de repulsa ; mas, não sol ardente e recebendo poeira era 
querendo ser descortezes perante o quantidade. 

Não seria melhora carne vir dire-
ctamente do Matadouro para a casa 
do (esteiro, sem aquella ostentação 

que humilha os necessitados r" 
Deus disse que a esmola deve ser 

dada de forma que a mão esquerda 

não veja o que faz a direita. 

Taes foram as sensações por que 

passei, que, ao m e acordar, senti-me 

o mais desventarado dos homens, 

porquanto não te encontrei ao meu 

lado, e uma febre ardente queimava-

m e o coração, doente de tanto amor, 

e, cançado de tanto soffrcr !. . . 

ANSELMO DE CARVALHO. 

piedoso sacerdote, aeceitaram a apre­
sentação. 

Para Outra vez, seti Francellino, 
seja menos mettediço e não tenha a 
estultice de querer cultivar relações 
com pessoas que não dão fé da sua 
existência. 

Álea jacta est! 
O soberbo e impagável Zé Bento 

ha muito tempo que não dava um gi­

ro por essas villas e fazendas. 
Pois outro dia o nosso Zé cortou o 

cabello, escanhoou-se todo, perfu­
mou-se, vestiu o celebre frack con­
temporâneo de um nosso conhecido de 
certa auetoridade de paz, (edição au-
Igmentada) e lá se foi todo lampeiro, 
chapéo de coco no alto da synagoga, 
gingando que nem um mocinho faísca." 

Quando vimes ô Zé Bento na esta­
ção ferro—viária, ficamos seriamente 
intrigados da pose do saudoso ex-
subdelegado. 

U m amigo, porém, nos disse que o 
mera ia em missão especial ao Pi-

a por causa da paz e -contar ao 

is muitas novidades existentes. 
iinos uma bocea deste taraà-

\n aquelle frack o Zé Bento na-
ija... 

obre diabo, já entrado em an 

•riade amores pelo cosinheira 
uma bonita rapariga de olhos 
lábios vermelhos e faces ro-

omo vão esses amores? per-
m-lhe um amigo, sorrindo. 
lal, respondeu o bom do velho-

te : ha um atino que dura esta paixão 
e só pude conseguir delia uma pe­
quena trança de cabeflo. Mas de que 
maneira m'os dou !... 

— C o m o foi ? 
— U m a um..', na sopa ! 

O Nardyem Indaiatuba tanto dia 

U m notável atheu desta terra foi 
visto outro dia de opa vermelha, a se­
gurar nas varas do palho... 

Querem ver que a perspectiva de 
um peru obrigou o homem a mudar 
rapidamente de opinião ? 

E dspois digam que o estômago 
.MI é o pêndulo regulador de todas 

s convicções... 

Z. FERINO. 

A taberna 
íaberna é. para o operário. 
inimigo feroz e implaca 

mais pengosos mais encarniça­
dos inimigos que nunca perdoa. 
E observemos lhe também que 
os operários; para que as suas 
legitimas aspirações se reali­
zem, necessitam importe, ser 
conscientes, ser dignos, sev 
honestos, ser probos, portar-se, 
exemplarmente. E a taberna 
tudo isso dífficulta, quando nào 
Idcstróe todos os bons proposr 
Tos e não precipita de vez na 
perdição tantas apreciáveis in­
tenções, mas que não soube­
ram a tempo evitar o mal e 
fugir do perigo. 

E. CASTELLAB. 

qu a pouco e pouco 

—-fr^S=C-'H*-

PELA RAMA 
Ha indivíduos que nasceram para 

caradura ! O leitor, naturalmente, ha 
de rir-se diante desta afíirmativa, 
porque ainda não foi descoberto o 
signal característico na creança que 
vem ao mnndo com aquella triste 

sina, 
Pois esta enganadissimo. Procurem 

por todo o corpo do creoulo e lá hão 
de achar o tal característico... 

O u sujeito descarad" ! 
Outro dia estava elle na sala onde 

o bondoso bispo paulista conversava 
com algumas pessoas. Com aquellcs 
modos de macaco quando quer chum­
bo, o Francellino coçava-se todo, da-
vaguinchos, ria, fazia caretas, pula­

va, dava emfim ao corpo e á physiò-
nomia as formas mais variadas. 

Nisto entram na sala outros cava­
lheiros e que nunca deram ao creoulo 
a confiança de uma prosa, ao menos. 
Pois o pardavasco, querendo mostrar 
a sua extraordinária pesporrencia, 
apresenta aquellcs cavalheiros o D. 

José ! 
Os apresentados, diante de tama-

um 
vel, 
mas de um modo tenWelmen> 
U> segu.io, lhe estraga o corpo 
e corrompe a alma. 
Não ha a tal respeito duas 

opiniões, e quizeramos sinci-s 
ramente, que todos que se in­
titulam amigos e defensores 
dos operários e que realmen­
te o são, reconhecendo esta 
verdade incontroversa e todo o 
perigo que o desprezo com que 
elles acolhem esse conselho e 
advertência, permanecendo nu­
ma vergonhosa e deplorável 
sltuaçSò. de tã > funesta conse 
quencía, se unssem dedicada-
mente, num impulso humauí-
tario e niettessem hombros á 
nobre cruzada de desviar desse 
mal a cias e trabalhadora. 
Ninguém desconhece que é 

elía a urinei:>tfl victmia. tíò os 

AO CÍIIC YTUANO — Golas de 
íilo—Lilimu no\idade. 

TICXÃR 

cegos o [íüdercão negar. As cen-
cursou â  mesa do banquete, que foi te ü a s dearitros dè nossas cida­

des e villas em que os organis­
mos são envenenados, em que 
os cérebros se desvairam e os 
espíritos se corrompem, vem-
se repletos sempre desses ho­
mens que ganham com o tia 
balho rude de suas mãos o 
sustento'para si e para suas 
famílias, que não poucas vezes, 
deixam nelles, inconsiderada-
mente, todo o produeto desse 
trabalho, sacrificando a mulher 
o os íilhos e sacriticaudo-se a 
si também. 
Toda essa multidão, que, 

de copo em punho, ri palestra 
blasphema,disputa num extraor­
dinário esquecimento ou numa 
lamentável ignorância dos seu^ 

preciso D. José pedir-lhe pelo amor 

de Deus que acabasse com aquillo. 
O homem estava possesso e rubro 

de vinho. 

Em Santos 14 cidadãos- formaram 
um ciub a que deram o titulo d e — 
Avança. O fim do elub era o furto de 
leitoas, perus, gallinhas, etc, que 
depois eram saboreados no meio de 
grande troça. 

Quasi todos os sócios }ií tinham si 
do víctiinas dos nobres fins do tal 
club. O presidente, porém, era o uni 
coque cantava victoria, poisos com­

panheiros não conseguiam filar-lhe 
cousa alguma. 

Aquella felicidade no emtantonào 
durou muito tempo. Certo dia a casa 
do presidente estava em festas, re-
pieta de famílias que esperavam sue-
culento jantar de annivers&rio. 

O homem manda assar na padaria 
uma leitoa. Os associados que anda­
vam de olho alerta, souberam do fa-
cto e, falsificando a firma do presi­
dente, chamaram a leitoa aos peitos. 

Foi um regabofe medunho ! 

Quando o presidente teve sciencia 
do oceorrido, esqueceu-se do com­

promisso que assumira perante á so­
ciedade e foi o procurar o delegado 
de policia a quem queixou-se ! 

E 4 a tal historiada pimenta... 

A procisão da carne fresca, ante-
hontem realísada, esteve deveras in­
teressante... Mas a hygiene foi sa­

ída. 

Calculem que eram 35 carroças a ' 

Ooioai.clí* «,o® p r e s o s 

Ossrs. drs. promotor publico 
e delegado de policia têm fre­
qüentemente recibido reclama­
ções dos presos contra a má 
qualidade da comida que 
lhes é fornecida. 

Iiiconças z?«vc-«*. Tortuosa 
Sabemos que o sr. dr. João 

Martins sempre que estiver de 
jurisdicção no cargo de delega­
do, dispensará da licença as 
pessoas que necessitarem dar» 
bailes em suas casas, não en­
trando, porém, neste rói os 
bailej duvidosos, para a reali-
sação dos quaes é precisa uma 
licença especial. 
Louvamos o procedimento 

da auetoridade .que, com esle 
acto, termina com uma medi­
da vexatorm sempre posta em 
pratica contra as pessoas po­
bres. 

AO CHIC YTUANO - Colle-
tes de lã e seda para homens. 

devores e üa própria digni­
dade, toda ella em certos mo­
mentos, á voz mais ou menos 
prestigiosa de um pamphleta 
rio—quantas vezes se reserva 
das intenções e levanta a pro* 
testar contra prepotencias e 
injustiças e a exigir a satisfação 
de legitimas aspirações, que, 
a major parte das vezes, todo 
esse protosto é descabido,exag 
geradas, ou absurdas todas 
essas exigências, sabem o Uo j 
bem. 
Devemos trabalhar esforça 

damente para os convencer de 
que a taberna é um dos seus' 

A s y l o cie inoaclicíciacie 

D. losé de Camargo Burros, 
virtuoso bispo desta diocese! 
resolveu entregarão thesouivf-
ro doAsylode mendicidadeytua-
no todo o dinheiro arreca­
dado do povo por oceasião do 
chrisma que s. exa. reveren-
dissima ministrou ultimamenie 
aqui, por oceasião das festas 
de S. Luiz. 
A importância foi de 510$720 

que já foi entregue ao sr. te­
nente coronel Lourenço X. de 
Almeida Bueno, lhesoureiro do 
Asylo. 

foram chrysmadas 923 pes­
soas. 
Louvamos sem reservas o 

procediniemto generoso do pre 
claro sacerdote. 

Posta cio D i v i n o 
Realisou- hontem a distribui­

ção tia cume aos pobres, para 
o que foram, abatidas muitas 
rezes. 
A' tarde realisou-se o jantar. 
Hoje, ás 10 horas missa can­

tada e ás 5 da tarde procissáo 
que percorrerá as ruas do cos-
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tume ebençamdo S. Santíssimo 
Sacramento. 

Chamamos a attençiio do fis­
cal da Câmara ou da policia 
para o eoeheíro de um carri­
nho de pão que pela manha 
dispara o animal do veliicu' 
Io, fazendo este passar, â 
desfilada pelas prescintas, mui* 
to rente ás calçadas. 

N ; rua do Commercio, onde 
esse pade>rinho commette tal 

?za, existem muitas creanças 
que, descuidadas, brincam pe­
los passeios e bem pode, a con­
tinuar o abuso, uma dellas ser 
victjmada peba carrocinha. 

3F» £*,vll3a.£t£> A m e r i c A n o 

E"orfalta d o Itiz 

Dizem de Franca ter sido 
alli suspensa a distribuição da 
correspondência do trem rapi-
sdo. por falta de verba pára luz. 
j Ora aqui está, no século das 
í luzes, a agencia postal da Fran • 
'ca nem siqner tem uma lampa­
rina. 

! HOSPEDES E VIAJANTES 
| Seguiu paraS. Paulo, a pro 
seguir nos seus estudos, o nos­
so amigo sr Mario Macedos. 
Agradecidos pela visita. 
—Pelo «LaPlata» seguiu quinta-

feira com destino á Gênova o nosso 
presado amigo e acreditado negocian­
te desta praça, sr. Paschoal Martiní. 
Desejamos vel-o em hf*eve nova­

mente entre nós, forte e bem disposto. 

A's 2 horas da tarde jantar aos 
pobres. 
A' noite retreta. 
Dia 3 de Julho — A's 10 e meia 

horas, missa cantada com sermão ao 
Evangelho. 
A's õ horas da tarde sahirá á rua 

a procissão e á entrada Tantuni ergo 
e bençam do S. S. Sacramente, 

Ytú, 18 de Junho de 1904. 
O Festeiro, 

João Carlos Xavier. 

Realisa-se hoje mais uma funcção 
dos cavallinhos de pau, que tanto 
suceesso estão causando. A rapazia­
da, aos poucos, está perdendo o aca-
nhamento de montar nos bucephalos. 
Já hontem muitas famílias lá estive­
ram passando algumas horas agradá­
veis. 

Salto de Itu' 

Rectincando umas noticias que o 
nosso amigo e digno correspondente 
do «Estado», sr. Gil da Câmara, tem 
enviado á capital, precisamos dizer 
que o inquérito sobre o apparecimen-
to de duas cédulas falsas de 10S000 
ainda não foi encerrado. 
Houve engano também na noticia 

da demissão do official do registro 
civil dnquclla villa que não é official 
do registro de hypothecas. 

Daocleoiaao XVXeurtyzr 

Na sua ultima sessão, o Su. 
premo Tribunal federal julgou 
o recurso interposto pelo advo 
gado de Deoeleciano Martyr, 
a favor de seu constituinte, 
pedindo a revisão do processo. 
em virtude do qual foi aquel-
le condeomado a trinta annos 
de prisão. 
(»s ministros Oliveira Ribeiro, 

Macedo, Piza e Almeida, José 
Mur^inh » e Ribeiro de Atmeida, 
votaram pela ánrtulaoão do 
processo, sob o fundamento de 
que foi imposto ao réu um 
advogado por este impugnado. 
Os ministros Lucío de Mendon­
ça, Espirito Santo, Pinto Lima 
e Godofredo, votaram também 
pela annulação, considerando o 
attentado commettido pelo réu 
como um caso de crime polí­
tico. 
Os srs. Cavalcanti e Finda-

hyba d*i Mattos, votaram con­
tra a annulação do processo. 

íiin vista desta votação, 
Deoeleciano Martyr será sub> 
meltido a novo jury. por ter 
aquella suprema instância da 
justiça, reconhecido existirem 
nullidades no processo. 

LXYRS 
Cachorro perdido 

Perdeu*se ha dias um ca 
cborro perdiguéiro, de 3 mezes 
de idade, côr preta, com man­
chas brancas no peito e nas 
pernas, orelhas bem compridas. 
A quem o tiver achado, ro' 

'ga*se de trazebo na padaria 
j italiana ao dono sr. Alberto 
j Benedetti, rua do Commercio, 
recebendo as-dm 
cação. 

uma gratiíi 

Palleceu no hospital de Li­
meira o popular excursionista 
Turibio da Co?>ta, que andava 
em viagem pelo interior do Es*, 
tado, colhendo informações para 
publicar um livro de sua lavra. 

CQrnpantúa de acciónistas 
• para a fatíriĉ ção de 
Charutos—Salho de Ytú 
A companhia acima mencio­

nada propõe*se pela rnanufa/ 
tura de charutos e para ne­
gociar em geral nos vários 
ramos dessa industria. 
0 capinai necessário é com­

posto de .100 acções de cinco* j 
euta mil réis cada sima. Na 
occa4'\o da assignatura pagar* j 
se-ha o 10 porcento e o resto, 
não alem do meio dia do 30 de 
Julho corrente. 

noga- se aos pretendentes á 
acções dirigirse quanto antes! 
a Directoria. vî to estar jái 
vendida quasí a metado das { 
mesmas. 
Quem desejar melhores in-

farmações pode dirigir \se aos] 
abaixo assignados. 
Salto de Ytü, I de Julho de 

1904. 
Thomaz Alured, presidente 
Antônio Pepe, lhesoure>ro 
Axfredo de Azevedo, secretario 

sempre ás ordens dos amigos e 
freguezes. 
Quem tiver reclamação a fa­

zer, :faça-a no prazo de 3o 
dias, a contar de hoje, 26 de 
Junho. 

Tranquillo Cêribella. 

Concordo. 
Theodoro ttattiste. 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 
O abaixo-assignado avisa ao 

commercio e ao publico em ge­
ral que resolveu vender u sa* 
bão pelos seguintes preços : 
Sabão de aumento de peda­

ços de 300 grammas, com 120 
pedaços cada caixa por 16$000 
Pedaços de 200 grammas, 

caixa com 162 pedaços por 
ICgUOO 

de arrobas, de 37 
elo—13$300. 

magnífico, não ha -
no peso depois 

proprietário, 
laldo Lemucchi 

Declaração 
Henrique Scheving declar 

que nfio se responsabilisa por 
dividas contrajiidas pelo sr.Car­
los Monteiro. 

Henrique Scheving. 

Setim cor de ouro para vestido 
de anjos 

Anzoese pios 
Na rua S\ Rita n°41, encon­

tram se os afamados e antigos 

pios de nambd e anzóes para 

dourados, feitos pelo filho do fal-

lecido Freitas 

Preços rasoaveis e a dinheiro 

M vista. 

Dirigir pedidos a Francisco 

Falcato, rua Santa Rita, n. 41.--

—Ytú. 

commercial 
assignado -declaro 
idos efleitos que 
sosinho com todo 
íonsavel pelo pas-
commercial sita 

á rua do Patroci* 
sa íilial no bairro 
rande deste muni* 

cipm retiroirse da sociedade, 
até então existente, pago e 
satisfeito, o meu sócio João Ma­
ciel de Almeida. 

Itú, Ode Junho de 1904. 
Avelino Maciel de Almeida. 

Por ser verdadeira a declara. 
ção supra, também assigno. 

ltú, 9 de Junho de 1904. 
João Maciel de Almeida. 

iO CH1C YTüAH0 L»vu de 
pellicapara homens e senhoras. 

rogramma 
— DA -

Festa do Divino Espirito 
Santo 

O abaixo assignado, festeiro do Di­
vino Espirito Santo, communica aos 
Heis e ao respeitável publico desta 
cidade que a sua festa realisar-se-á 
no dia 3 de Julho próximo, com o 
programma seguinte : 
Dia 30 de Junho—A's 6 horas da 

tarde terá começo na igreja Matriz 
1 o TRIDUO em preparativo a festa. 

Dia 2 de Julho — A's 8 horas da 
! manha distribuiçílo de carne aos po­
bres. 
A's 12 horas, entrada dos ..carros 

de lenha. 

ABR10LET—vende-se um em 
bom estado, com arreios e um 
bom cavallo por preço barato-

Rua da Palma 70.—A. GUSMÃO e 

Hcrmojcnes Bronha üiWt 

CIRURGÍÃO- DENTISTA 

W Grad 
fgl cina d 

—msar.-se || 
es, que ir 
LsaltoTio í*i 

uado pela Facultade de Medi- IX 
o Rio de Janeiro, participa [ . 

rfca as pessoas que deseja™ utilisar-se 
if dos seus serviços profissionaes. 
Jj abriu o seu gabinete e con 
?*! odonto-cirurgico a 

RUA DIREITA N° 59. i 

Ao publico 
Tranquillo Cêribella, cora al­

faiataria e negocio á rua do 
Commercio, 134, vem avisar 
aos seus amigos e fregue2es que 
muda se com o mesmo negocio 
para o bairro do Pinheirinho, 
na venda conhecida pelo so­
brenome de Saturno, licando 
sempre responsável de todas as 
dividas como dos créditos e 
mais transacções que tiver. 
Avisa ao mesmo tempo que 

vendeu as prateleiras, o balcão 
e jogo de boíla, pela quantia 
de 187$000 ao se. Theodoro 
Batiste, ricando este livre e de­
sembaraçado de tudo, estando? 

Restaurante H^spanhol 
0 abaixe assignado, Proprie­

tário do conhecido e afresueza' 
do Re>taurante Hespanhoi, avisa 
ás pessoas que deixaram vários 
objectos em sua casa, a fineza 
de retiral-os no prazo de trinta 
dias, a contar desía data, findo 
o qual serão os ditos objectos 
vendidos para pagamento dos 
débitos conlrahidos. 
Avisa outrosim, que todas ás 

conlas de pensão deverão .ser 
pagas mensalmente, aíim de 
evitar atrazos que mais tarde 
podem fornar mais dificultoso 
o pagamento das contas. 
O abaixo assignado fa/ esle 

aviso para que njngnem egue 
igr>orancia 

Manoel Fernandes Rodrigues 

y 



BffwmMi u MU M U B I K M I muflti ijfcti 

KEP 
• n u m 

_ cetim 
A melhor água de mesa 

de S. Paulo, analysada e recommendada por notáveis médio 

Enconíra-se em todas as casas de molhados 

» 

Filfl-lua faidiana,30 
INSTITUTO DOOR, JfiGUAfílBE 

DH*.-aos.ANTÔNIO BARROS 
*5 

Único agente em Itá 

.<*> 

xx 

oão Antunes de Almeida 
jtosmeusamt 
AU PUBLICO IÍM C 
Comunico aos meus ami-g 
cn fs:i j:eral rlesU cidade •* 
a. rua du CoMimerejo ti 
phirmac.ta Souza, abri 
trmazfrn de seccos c mi 
ao dispor de tudos, PS'I 
sen valioso M I X Í Ü O . N< 
encontrarão sempre #\ 
qualidade* quer iiíioirmae: 
roí*, em cujas compras eni 
capricho, afim de poder 
que me honrarem com a é 
Temlo comprado nas m 
capital cm - mdi )ps 
habilitado a vende 
negocio á preço muifo c 
Ceno de qne nào me faltai 
tceçào dos meus Amigos { 
no em gerai aguardo as suai 
as qup.es procurarei dar o mais 
•empenho. 

Vtli 26 iioveroüm th.» 1903. 

Paulo A. Kocüa Pinto. 

Estação áe Elias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma 

cazaeoin bons eommodos para 
família e para negocio, e muiío 
bom ponto para o mesmo, 
quinta! grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ár> 
voredos fractiferô . 
Quem pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo­
raes. 

Papelaria e 
J oraria de 

A.iiçruste Mehlmanh 
[IA DO COMMERCIOn.132 
jjPesta, casa sempre se encon-
grande sortimento de papeis 
\ escrever,, em cadernos 
o em caixas, cartões de 
a. de boas lestas, de com 
cio, de luto e postaes. 
rtígos de escnptorio, livros 
branco, cadernos e-colares, 

Vos de flevoçao rozarios, me-
ilhas eíc 
Aitigos para desenhos e pin­

tura, compassos, pincéis íinos, 
tintas, de agiiãrrella em tubos 
e estojos. Tinta de escrever 
de diversas marcas, «Eureka,> 
Tinteiros de phantasia etc. 
Tudo a preços beatíssimos, só 
!a dinheiro. 

INTÜRARIAPIQX 

LARGO DO CARMO, 4 
Neste eslabelecimenio lava se c tinge-se com 

preparados chirneos. 

O proprietário pode ao exmo. povo yíuano 
íavoiecel-o com sua frej/uezia, ficando desde já 
agradecido e sempre ás ordens de quem precizar 

do seu st rvjrõ. 

Ytú, i.° de Abril de 1g0i. 

O PROPRIETÁRIO 

iiiioiii 

o x> 
E >sA 

P A D A R I A ALLEIV3Ã 

SALÃO DE BARBEIRO 
Vendcse na villa. do Salto 
um bem montado e a freguesa* 
do Salão de Barbeiro. 
Trata-se com o proprietário. 

Miguel Aritequeia 

WEiÜi F̂ FSCâ PE m m 
a 4SG00 o kílo—Vende-se na 

cjtâdãriã (Mílemã 

f apeis de iasamento 
Brãz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz deita cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
Incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreto*» 
ria Bcclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça, Pode ser procurado na 
uk rua de S.Rita. 

j|j O advogado Ji 

J JO&Q HASTiaS DE BEUB J91I03 § 
BSCRIPTORIO: 

Rua Marechal Deodoro 

mturaria Ytuana 
0 abaixo a dignado àvjzam ao publico desta cidade que 

montou na rua do Commercio 0° 161 uma tinturaria par;» 
roupas, 

Tinge-se e lava-se chimicamente roupas de senhoras, 
homens, meninos, etc., etc. 

Sen iço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturaria nesía cidnde, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para hem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasi nova?, evi­
denciando assim a supremacia d< ste novo processo. 

Ylú, 21 de Janeiro de 'Í904*. 
O proprietário, 

Mônhngelli 

KW 

i I 

O abaixo-assignado faz sciente ao respeitável publico desta 
cidade que abriu no dia Ide Janeiro á rua do Commercio, 10 a 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando-se de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e todo o sre* 
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porque as importações sao directas da 
I Itália. Encarregasse também de fazer qualquer obra da acre-
jditada pedra Granito que se acha na Villa do Salto, como 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcção. 

Espera o abaixo-assignado merecer a confiança do res­
peitável povo ytuano, para o que não poupará esforços em 
bem serviUo, eaprichanda nas encommendas que lhe io-
rem feitas. 

O marmorista, 

METTI 
Ex-soçio de L. Muíti 

Piano 
V .-iide-se ura optimo piano 

do • do auetor P. L. Neu*. 
rúann. Quem pretendel*o di* 
rija-se á ca 
folha á rua Direita n°. 49 

Está liquidando seu soríimen-
de louças e ferragens; e porisso 
eçnvida a seus fre.uuezes apro­
veitar a pechincha ptl^ custo 
salvando o frete ; nào sahirão 
es/n fazer negocio 
Manoel Maria da S. Paixão. 

V tü-1 argo Bom Jesus n° 1 Yt. 

Fios srs. fazendeiros 

0 abaixo assignaoo communi* 
C'x aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar-se do 
ssus serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do buraco. 

GOD0FREDO CARNEIRO 

Tintusaria Nacional 

Hiasfiármo de Mattos 
Nesta tinturaria a vapor faz-

se o serviço com presteza e 
preços módicos. O , estabeleci­
mento está siluado í rua do 
Pirahy n. 51 e o proprietária 
espera lá merecer a confiança 
opp nblico. 

http://qup.es
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